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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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inicial da doença, pois a mesma age minimizando e retardando a sua evolução, melhorando 
a qualidade de vida e a funcionalidade dos pacientes. Possui efeitos benéficos uma vez 
que, se utiliza da prática de exercícios, com o objetivo de manter ou recuperar funções 
afetadas ou perdidas com a progressão das manifestações clínicas. Analisar​ a efetividade 
de intervenções fisioterapêuticas para as disfunções decorrentes da Doença de Parkinson. 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada a partir das bases de dados: Scielo, BVS 
e Lilacs, usando como descritores: “Fisioterapia e Parkinson”, e os respectivos em inglês. 
Os critérios de inclusão foram artigos em português e inglês, entre 2013 e 2019 completos 
e disponíveis nas bases de dados, sendo excluídos revisões, com pacientes com outras 
doenças e artigos em que foram usadas outras intervenções além da fisioterapia. Foram​ 
encontrados um total de 288 artigos, e após uma análise selecionou-se 10. As intervenções 
foram fisioterapia convencional, fisioterapia associada a jogos, a pistas auditivas, a realidade 
virtual e a terapia aquática. Dentre os efeitos atingidos, estão a melhora nas atividades da 
vida diária, equilíbrio, controle postural, atividade mental, cognição, comportamento, humor, 
tremor, rigidez muscular, marcha e influência no menor risco de quedas em pacientes com 
a DP. Conclui-se​ que todas as intervenções se mostraram eficazes para as disfunções da 
DP, mostrando efeitos positivos principalmente na marcha, equilíbrio e qualidade de vida. No 
entanto, é necessário que os estudos acompanhem um maior número de indivíduos, com 
intervenções e um acompanhamento mais duradouro.  
PALAVRAS-CHAVE: Efetividade; Fisioterapia; Parkinson.

THE EFFECTIVENESS OF PHYSICAL THERAPY IN FUNCTIONAL KINETIC 

DYSFUNCTIONS CAUSED BY PARKINSON 

ABSTRACT: Physical​ therapy has been shown to be increasingly effective in the treatment 
of Parkinson’s Disease (PD) dysfunctions, it is essential to perform it in the initial phase of the 
disease, as it acts by decreasing and delaying its evolution, improving the quality of patients’ 
life and functionality. It has beneficial effects since it uses exercise to maintain or recover 
functions that are affected or lost with the progression of clinical manifestations. To analyze 
the effectiveness of physical therapy interventions for dysfunctions resulting from Parkinson’s 
Disease. This is a bibliographic review, carried out from the databases: Scielo, BVS and 
Lilacs, using as descriptors: “Physical Therapy Specialty and Parkinson”, and the respective 
ones in Portuguese. The inclusion criteria were articles in Portuguese and English, between 
2013 and 2019, complete and available in the databases, revisions were excluded, as well 
as articles with patients with other diseases and the ones in which interventions other than 
physical therapy were used. We found a total of 288 articles, and after an analysis, 10 were 
selected. The interventions were conventional physical therapy, physical therapy associated 
with games, hearing aids, virtual reality and aquatic therapy. Among the effects achieved, are 
the improvement in activities of daily living, balance, postural control, mental activity, cognition, 
behavior, mood, tremors, muscle stiffness, march and decreasing risk of falls in patients with 
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PD. Concludes all interventions were shown to be effective for PD disorders, showing positive 
effects mainly on the march, balance and quality of life. However, it is necessary that studies 
follow a larger number of individuals, with interventions and longer-term monitoring. 
KEYWORDS: Effectiveness; Physical Therapy; Parkinson.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Doença de Parkinson (DP) é uma das doenças crônico-degenerativas que mais 
vem crescendo na população, estando presente principalmente a partir da quinta década 
de vida, afetando diretamente os movimentos voluntários e automáticos do corpo, efeito 
decorrente de alterações na função dos gânglios da base 4​ ​.  A mesma está em segundo 
lugar nas doenças degenerativas mais comuns, com incidência maior em homens do que 
em mulheres 2​ 5,17​, com um aumento significativamente grande na faixa etária de idosos 
entre 65 e 90 anos 1​​.

A DP se caracteriza por uma alteração na função nos gânglios da base e uma 
redução nas quantidades de dopamina a nível de receptores dopaminérgicos, decorrente 
da morte de células produtoras de dopamina na região compacta da substância negra e 
das células produtoras de acetilcolina 4​ ,19​.  As principais disfunções advindas da Doença 
de Parkinson são declínio intelectual e cognitivo, isolamento social, desentusiasmo​ 
e dependência​ para realizar atividades da vida diária, sintomas estes decorrentes de 
alterações motoras como redução da amplitude de movimento, alterações no equilíbrio 
e na marcha, bradicinesia, rigidez e tremor em repouso, reduzindo significativamente a 
qualidade de vida principalmente dos idosos, que são os mais acometidos pela doença ​ 8​.  

A fisioterapia vem se mostrando cada vez mais eficaz no tratamento da DP, é 
imprescindível a sua realização já na fase inicial da doença, pois a mesma age minimizando 
e retardando a evolução da doença, melhorando a qualidade de vida e a funcionalidade dos 
pacientes 1​ 0,3​.  Possui efeitos benéficos uma vez que, se utiliza da prática de exercícios, 
com o objetivo de manter ou recuperar funções afetadas ou perdidas com a progressão 
das manifestações clínicas, como exercícios para relaxamento, fortalecimento muscular, 
equilíbrio, alongamento, mobilidade, marcha e exercícios respiratórios 6​,11,20​.  

Diante do fato do uso cada vez mais comum dos tratamentos fisioterapêuticos, e 
das discussões constantes sobre os seus benefícios para o tratamento da Doença de 
Parkinson, o objetivo do estudo é analisar os efeitos de tratamentos fisioterapêuticos para 
as disfunções de pacientes acometidos pelo Parkinson. 

2 | 	MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão bibliográfica que busca analisar os efeitos que a fisioterapia 
proporciona na Doença de Parkinson. A busca de artigos foi realizada nas bases de dados: 
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Scielo, BVS e Lilacs, no período de junho a agosto de 2019, utilizando os seguintes 
descritores: “Fisioterapia e Parkinson”, “Physical Therapy Specialty and Parkinson”. 

Os critérios de inclusão foram artigos escritos nos idiomas português e inglês, dentre 
os quais séries de casos, relato de caso, estudo prospectivo, estudo pragmático, estudo​ 
exploratório e transversais, estudo clínico, estudos​ randomizados, ensaios​ clínicos, relato 
de caso, publicados entre 2013 a 2019, e se os mesmos estavam em sua versão completa 
disponível nas bases de dados. Para os critérios de exclusão foram considerados os fatos 
de serem revisões bibliográficas, artigos publicados em anos anteriores aos estabelecidos, 
pacientes com outras doenças além da DP, e se não estavam relacionados com o objetivo 
principal do estudo. 

3 | 	RESULTADOS 

Foram encontrados um total de 166 artigos na base de dados BVS, um total de 56 
na base Scielo e 66 na base de dados Lilacs, totalizando quase 288 artigos. Em seguida, 
foi realizada uma análise detalhada para que fosse possível obter artigos relevantes para 
a revisão. Foi possível a partir da análise, por meio da leitura dos títulos e dos resumos, 
selecionar um total final de 10 artigos, dos quais 8 são em português e 2 em inglês, foram 
selecionados atendendo aos critérios de inclusão e exclusão pré estabelecidos. 

Foram encontrados artigos sobre a Doença de Parkinson relacionados a tratamentos 
fisioterapêuticos como: fisioterapia convencional, por meio de jogos, associada a pistas 
auditivas, intervenção com realidade virtual e terapia aquática.

Autor/ Ano Tipo de 
estudo Métodos Resultados Conclusão

PAZ et al 
(2019)

Estudo 
prospectivo

24 pacientes. No grupo 
fisioterapia convencional 

(FC) foram aplicados 
exercícios visando melhorar 
a amplitude de movimento, 

bradicineisa, ajustes 
posturais e marcha. No 

grupo treinamento em esteira 
e cinesioterapia (TEC) 

exercícios visando melhorar 
a aptidão física, mobilidade 
e independência funcional 

durante 28 sessões.

Mostrou resultado 
significativo para o grupo 
TEC, e para o grupo FC 
apenas UPDRS* total.

A FC melhorou o 
estado clínico geral 

dos pacientes, 
enquanto a esteira 

ergométrica e 
cinesioterapia 
melhoraram 

aspectos físicos-
funcionais e clínicos.
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SOUZA, 
W.C et al 

(2018)

Estudo piloto 
exploratório e 

transversal

9 pacientes, 20 sessões de 
Fisioterapia convencional 

e caminharam ouvindo 
uma música com ritmos 

alternados, foram usados 
como avaliação os testes 

(TEB)***, (FESI)**** e (PDQ-
39)*****.

Melhora significativa (p 
≤ 0,05) da velocidade 

da marcha, do medo de 
quedas (FES-I) e da auto 
avaliação da qualidade de 
vida relacionada à saúde 

(PDQ-39) nos domínios da 
atividades da vida diária e 
cognição. Não se observou 

melhora no TEB.

As pistas auditivas 
contribuíram 
para melhora 

dos parâmetros 
avaliados, exceto 

quanto ao equilíbrio.

COSTA 
et al (2018)

Séries de 
casos

5 indivíduos, avaliados pela 
TEB, Timed Up and Go, 
(UPDRS) e pela Escala 

Hoenh Yahr, antes e após 25 
minutos de intervenção com 
realidade virtual, durante 4 

encontros.

Observou-se significância 
estatística na condição 
com olhos fechados e 
pés juntos na variável 

amplitude médio-lateral 
(p=0,043).

Ocorreu uma 
discreta melhora 

no equilíbrio 
em indivíduos 

com Doença de 
Parkinson após 
a realização da 

realidade virtual.

SOUZA et al 
(2018) Séries de 

casos

11 indivíduos, classificados 
nos estádios 1 a 3 da 
Escala Hoehn e Yahr, 

participaram de 14 sessões 
onde praticaram 4 jogos no 
Kinect Adventures e foram 
avaliados pela (MoCA)**.

Só as atividades do 
PDQ-39 do domínio da 

vida diária  demonstraram 
melhoria estatisticamente, 
os escores da MoCA, em 
geral, permaneceram os 

mesmos.

O treinamento da 
realidade virtual 

promoveu melhoria 
nas atividades do 

PDQ-39 no domínio 
de vida diária, mas 
não foi efetivo nos 
outros domínios 

avaliados.

FONTOU
RA et al 
(2017)

Estudo 
prospectivo

20 indivíduos, 10 sessões, 
divididos em dois grupos, o 
controle (GC) tratado com 
fisioterapia convencional e 

o experimental (GE) metade 
do tempo com fisioterapia 

convencional e a outra 
metade realizou a realidade 

virtual(RV).

Redução nos escores 
de todos os domínios da 
UPDRS e do PDQ-39 de 
ambos os grupos, sendo 
significativo apenas no 

grupo da GE.

A RV aliada à 
fisioterapia é um 
método eficiente, 
influenciando no 
aspecto clínico e 

melhora da QV de 
indivíduos com DP.

NOGUEIRA 
et al

(2017)
Estudo clínico

9 pacientes, submetidos a 20 
sessões de terapia com uso 

dos jogos do Nintendo Wii Fit 
plus®, a Escala de Equilíbrio 

de Berg foi utilizada para 
avaliar o equilíbrio dos 

pacientes em condições de 
pré e pós-intervenção.

Foram observadas 
melhoras significativas 

em relação às dimensões 
de provas estacionárias e 
transferência da Escala de 

Equilíbrio de Berg.

A terapia por
RV foi efetiva 
na melhora do 
equilíbrio dos 

pacientes envolvidos 
no estudo.

RAMOS et al 
(2016) Estudo clínico

11 voluntários, até o estágio 
3 da escala de Hoehn e Yahr, 
participaram de 12 sessões 

de cinesioterapia e depois de 
realidade virtual, avaliados 
por Timed Get Up and Go, 
TEB, teste de caminhada 
de 10 metros, Escala de 

Eficácia de Quedas e o Perfil 
de Saúde de Nottinghan. 

Após as intervenções por um 
questionário qualitativo.

Não houve diferença 
estatística nas variáveis 
analisadas, porém no 

questionário qualitativo 
a maioria dos pacientes 
demonstrou preferência 
pela realidade virtual.

Apesar de os 
resultados não 
apresentarem 

diferenças 
estatísticas, a 

realidade virtual 
pode ser uma 

nova ferramenta 
associada à 
fisioterapia 
tradicional.
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LEMES et al 
(2015)

Série de 
casos

16 indivíduos, entre 
os estágios 1,5 a 3 na 

escala de Hoehn e Yahr 
modificada(HY), UPDRS, 
Escala de Estadiamento 

HY modificada, Escala de 
Depressão Geriátrica (GDS), 

Mini-exame do estado 
mental (MEEM), Índice de 

Katz e duas ilustrações 
visomotoras. Receberam 

20 sessões de intervenção 
fisioterapêutica.

Foram encontradas 
diferenças significantes 

entre os valores pré e pós 
(P=0,03) e entre o pós e 
o follow up (P=0,03) para 

a execução das duas 
ilustrações visomotoras. 

Quanto aos demais 
desfechos não foram 

encontradas diferenças 
significantes.

A intervenção 
realizada foi efetiva 

para o sistema 
perceptual em 

indivíduos com DP. 
Entretanto, não 

foram observadas  
diferenças 

estatisticamente 
significantes para 
a avaliação nas 
escalas MEEM, 
GDS e Índice de 

Katz.

PIRES et
al (2014)

Estudo 
prospectivo

11 pacientes, 24 sessões, 
um grupo realizou fisioterapia 

regular (FR) e o segundo 
realizou-a associada a pistas 

auditivas musicais (PM), 
avaliados pelas escalas: 
(UPDRS), Berg Balance 
Scale (BBS), teste Timed 
Up and Go (TUG), tempo 
necessário e número de 
passos para percorrer 10 

metros.

Não foram obtidos 
resultados estatisticamente 

significativos, no entanto 
verificou-se uma tendência 

de melhoria clínica no 
grupo PM, contrariamente 

ao grupo FR, entre as 
avaliações 1 e 2 na 

UPDRS total.

Reforçam a 
importância do 

desenvolvimento de 
estudos utilizando 

pistas auditivas 
musicais como 
complemento à 

fisioterapia.

SILVA et al 
(2013) Estudo clínico

13 pacientes, entre os 
estágios 1 a 3 da doença 
(Hoehn-Yahr), submetidos 

a 16 sessões de fisioterapia 
aquática (FA) avaliados pela 

PDQ-39.

Depois da FA, ocorreu uma 
redução estatisticamente 
significativa (p< 0,0001) 

tanto no escore total 
do PDQ-39 quanto em 
todos os seus domínios 

(p=0,032)

A FA proporcionou 
uma melhora na 

qualidade de vida 
dos pacientes 

com doença de 
Parkinson neste 

estudo.

 Tabela 1- Resultado da síntese dos estudos selecionados.

*Escala Unificada de Avaliação da Doença de Parkinson; **Escala Cognitiva de Montreal; ***Teste 
de Equilíbrio de Berg; ****Escala Internacional de Eficácia de Quedas; *****Parkinson’s Disease 

Questionnaire. 
Fonte: Autoria Própria 

4 | 	DISCUSSÃO 

O principal objetivo do estudo foi verificar na literatura os efeitos e benefícios que 
alguns tratamentos fisioterapêuticos podem trazer aos pacientes com Doença de Parkinson, 
e como podem melhorar a qualidade de vida assim como análise dos exercícios, métodos 
de intervenção, avaliação e o quanto se mostraram eficazes na DP. 

Os estudos selecionados tiveram em comum a realização de exercícios, formas 
de tratamento e intervenções buscando a melhora da qualidade de vida, da marcha 
e do equilíbrio de pacientes de Parkinson. Justifica-se pelo fato dos pacientes da DP 
encontrarem maiores obstáculos em manter o seu centro de massa corpórea em sua base 
de apoio, o que explica a instabilidade e falta de equilíbrio, que sua por sua vez interfere 
diretamente na qualidade de vida 2​ 4,4,7​, e entre os sintomas relacionados à mobilidade os 
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distúrbios da marcha são os mais limitantes da doença 17.  
A quantidade de pacientes acompanhados na maioria dos estudos, correspondem 

a uma amostra relativamente pequena Costa et al. (2018), por exemplo acompanhou 
apenas cinco indivíduos, e só tiveram quatro encontros onde a realização de gameterapia 
não chegou a uma hora 2​ ​.  Sobre a quantidade de sessões alguns estudos não chegaram 
ao total de 20 sessões 2​ ,22,21, 18​.  No estudo de Fontoura et al. (2017) foram realizadas duas 
sessões semanais por cinco semanas, totalizando apenas 10 sessões, sendo que no grupo 
de terapia convencional associada a realidade virtual, as 10 sessões são distribuídas, 
ficando apenas cinco sessões para cada uma das intervenções. 

Na maioria dos estudos os pacientes escolhidos estavam classificados nos estágios 
1 a 3 da Escala Hoehn e Yahr, parte dos artigos usaram para a avaliação escalas como o 
Teste​ de Equilíbrio de Berg (TEB) e a Escala​ Unificada de Avaliação da Doença de Parkinson 
(UPDRS), no estudo de Nogueira et al.(2018), foi obtido valores significativos no teste de 
equilíbrio de Berg, os dados demonstraram melhora significativa para as dimensões 2 e 3 
(provas estacionárias) e dimensão 4 (transferências) da Escala de Equilíbrio de Berg após 
intervenção com Realidade Virtual, no entanto resultados não tão desejáveis para o teste 
foram encontrados nos estudos de Costa et al. (2018) e principalmente no de Souza, W. 
C et al.(2018) ​ ​no qual não se observou nenhuma melhora no TEB.  

Na utilização da UPDRS, foram verificados valores significativos nos estudos de Pires 
et al, os pacientes que fizeram fisioterapia associada a pistas auditivas visuais obtiveram 
valores melhores do que os que apenas realizaram fisioterapia. Fontoura et al.(2017), 
em seu estudo analisou através da UPDRS um exame contemplando itens como tremor, 
rigidez muscular, postura e marcha, e todos estes itens mostraram-se significativamente 
melhores nos indivíduos que foram submetidos à terapia com Realidade Virtual do que no 
grupo controle. Resultados não tão bons foram encontrados para essa escala no estudo 
de Costa et al. (2018), onde não obteve resultados melhores após a intervenção.  

As intervenções utilizadas nos estudos analisados foram, fisioterapia convencional, 
fisioterapia associada a jogos, a pistas auditivas, a realidade virtual e a terapia aquática. 
Dentre os efeitos atingidos, estão a melhora nas atividades da vida diária, equilíbrio, 
controle postural, atividade​ mental, cognição, comportamento, humor, tremor, rigidez 
muscular, marcha e influência no menor risco de quedas em pacientes com a DP. 

Apesar dos muitos efeitos benéficos alguns estudos se destacaram por deixarem a 
desejar em algum aspecto, como por exemplo o estudo de SOUZA, W. C et al. ​(2018) ​, 
em que não foram encontrados resultados positivos no equilíbrio ao analisar a escala de 
TEB. No estudo de PIRES et al. (2014), LEMES et al. (2015) e de RAMOS et al. (2016) 
não houveram diferenças estatísticas nas variáveis analisadas, apesar dos pacientes dos 
estudo demonstrarem preferência pelas intervenções usadas em comparação a outras 
terapias mais convencionais.
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5 | 	CONCLUSÃO 

Conclui-se que todas as intervenções se mostraram eficazes para as disfunções da 
DP, mostrando efeitos positivos principalmente na marcha, equilíbrio e qualidade de vida. 
No entanto, aos indivíduos que possuem a Doença de Parkinson é necessário um maior 
desenvolvimento de programas específicos, pois nota-se uma limitação. ​Dessa forma, por 
mais que se observe uma melhora em níveis cognitivos e motivacionais, essas respostas 
positivas aos tratamentos terapêuticos não são significativas, sendo portanto, necessário 
estudos mais detalhados e realizados de forma mais individualizada dentro dos grupos, é 
essencial que os estudos acompanhem um maior número de indivíduos, com intervenções 
e acompanhamentos mais duradouros. 
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130, 131, 133, 134, 135, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 

152, 153, 158, 161, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 176, 178, 179, 180, 

182, 183, 185, 189, 192, 195, 196, 198, 199, 200, 202, 203, 204, 205, 208, 209, 210, 213, 216, 

218, 220, 221, 222, 224, 225, 227, 228, 229, 231, 232, 233, 235, 236, 239, 240, 242, 243, 244, 

246, 250, 251

Saúde do idoso  129, 134, 138, 164, 203, 244, 246

Síndrome de Down  60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 94, 95, 97

Síndrome de Guillain-Barré  106, 107, 111

Sono  36, 37, 38, 40, 41, 42, 47, 83, 84, 116, 185, 219, 220, 221, 222, 223, 226, 227, 228, 229

T

TDAH  80, 81, 83, 84, 85, 86, 87, 89, 91, 92, 93

Tetraplegia  71, 73, 76

Transtorno autístico  2

Transtorno do espectro autista  1, 2, 3, 4, 5, 46, 48, 59, 87, 98, 99, 101, 103

Transtornos do desenvolvimento infantil  99

V

Vídeo game  183, 184, 189

Z

Zika vírus  14, 15, 16, 17, 18, 20, 21, 22








